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E aNOSSO LAR

e ig de
Estudava eu a

portos mai
aeher amargurada,   XL Ne a parecia

QUEM SEMEIA COLHERA | o
Saignação.. Os olhos, b

inquieta, coração
vê

emória ii

Não sabia explicar a grande atração pela visita defeituosos. Memória |

departamento feminino das Camaras do Retificação. a aperca da tapes
lei à Narcisa, do meu desejo, prontificando-so ola à ray DoQiticada pelo sotrimcato, mas não podia ter quaisquer

tistazer-me. dúvidas. Lembrei, porfeitamente, o dia em que el, hu-
— Quando o Pai nos convoca a determinado lug HR) gílde, penetrara em nossa casa levada por velha amiga

— disse, bondosa —

é

quelá nos aguarde alguma tarefa) de minha mãe, que acoitou as recomendações )

Tudo iituncão, na vida, tem finalidado definida.

.;

Nãg)

JH
)

admitindo-s pera os serviços domenticos. À princípio, O

deixe de observar este Princípio em suas visitas aparente DME

|

ritmo comum, nada de extraordinario; depois, a intimi-

mente casuais. Desdo que nossos pensamontos visem aB)

|

dade excessiva, de quem abusa da faculdade de mandar e

prática do bem, não será dificil identificar as sugestões E | Ga condição de servir alguem. Elisa pareceu-me bastante

divinas. feviana, 6, quando n sós comigo, comentava serm eseru

No mesmo dia, & enfermeira acompanhou-me, à pulo certas aventuras da sua mocidad, ando com

cura de Nemósia, prestigiosa cooperadora naquele se! dsso a irreflexão de nossos pensamentos.

de serviço.
inha progenitora me chamou a

Não foi dificil encontra-la. dizia, não ficava

Filas de leitos muito alvos e bem cuidados | qe 's b gorva

mulheres, que mais se assemelhavam a frangalhos

manos. Aqui o alí, gemidos lacinantes. Acolá,
tiosas oxclamações. Nemésia, que se caracterizava pelé

mesma generosidade de Narcisa, falou com bondade:
É O amigo deve estar agora habituado

a

estos
nários. No departamento masculino a situação
a mesma.

E, fazendo um gesto significativo á
acentuou:  



 

  
  

   

 

18 ANDREB LUIZ

capítulo de sofrimentos? Donde vinha? Ah!,.. neah
caso, não me defrontava o Silveira, perto de queea
dera repartir o débito com meu pai. À dívida =

era inteiramente minha. Cheguei a tremer, E) |
nhado da exumação daquelas reminiscencias, masada

ésansiosa de perdão pelasfeitos cometidag,
i-me á Narcisa, pedindo orientação. du mei |

damirava da confianca que aquelas santas mulherey RR
inspiravam.. Talvez nunca tivesse coragem de Pegi
Ministro Clarencio as elucidações que pedira &
Lísias e, possivelmente, outra seria minha conduta,
quele instante, se tivesse Tobias a meu lado. Consiga
rando que q mulher generosa e cristã é sempre mão
voltei-mo para a enfermeira, confiando mais que
Nareise, pelo olhar que mo endoreçou, parecia tudo com
prender, Comecei a falar, contendo o pranto, mas, à,
certa altura da confissão penosa, minha amiga obtem
perou
POCO Não precisa continuar. Adivinho o cpilogo
história. Não se entregue a pensamentos destrutivos,
Conheço o seu martirio moral, de experiencia propria,
Entretanto, se o Senhor permitiu que reencontrasse ago.
ra esta Irmã, é que já o considora em condições de
rosgatar a dívida. z

Vendo n minha indecisão, prosseg'
— Não tema. Aproxime-se dela e reconforte-a. To.

dos nós, meu irmão, encontremos no caminho 08 fi
do bem ou do mal que semeúmos. Esta afirmativa,não

 a crian:
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é frase doutrinária, é realidade universal. Tenho colhido
muito proveito de situnções iguais a esta. Bem-aventus
rados 08 devedores em condições de pagar.

E, percebendo-me a resolução firme de empreender|)
o necessário ajuste de contas, acentuou: dA
— Vamos, mas não se dê a conhecer, por enquam

Faça-o, depois de beneficia-la com exito. Isso não Ser
dificil, pelo fato de continuar ela em cegueira q
completa, temporariamente. Pelas fôrças que a
vem, noto-lhe a triste caracteristica das mães fi
das e das mulheres de ninguem.

“Aproximamo-nos, Tomei

NOSSO LAR =

confortadora.. Elisa identificou-me, dando o proprionome
é prostando, de biu vontade, outras ,
três meses que fóra recolhida às Camaras
Interessado em castigar a mim mesmo, diante

para que a lição me penetrasse nalica com
indeléveis, perguntei: á

— E sua história, Elisa? Deve tor sofrido muito. +
Sentindo a inflexão afetuosa da pergunta, sorria

muito resignada e desabafou:— Para que lembrar cousas tão tristes?
— As experienelas dolorosas ensinam sempre — ob-

 

 

jetet.
À infeliz, que apresentava profunda moditicação mo-

ral, meditou alguns momentos, como quem concatenava,
idéias, e falou:

— Minha experiencia foi a de todas as mulheres
doudivanas que trocam o pão bendito do trabalho pelo
fél venenoso da ilusão. Nos tempos da mocidade dis-
tante, como filha dum lar paupérrimo, valí-me do emprego
em cusa de abastado comerciante, onde a vida mo inpós
imensa transformação. Esse negociante tinha um filho,
tão jovem quanto eu, e depois da intimidado estabelecida
entre nós, quando toda a reação de minha parte seria
inutil, esqueci criminosamente que Deus reserva o tra-
balho a todos que amem vida sã, por mais faltosos que
tenham sido,e entreguoiame a experiencias dolorosas,
que não preciso comentar. Conheci, de perto, O Prazer,
o luxo, o confórto material e, de seguida, o horror.
mim mesma, a sífilis, o hospital, o abandono de todos,
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— E você o odeia?

—

Indaguei acabrunhado,
Ela sorriu tristemento e respondeu:
—No periodo do meu sofrimento anterior, amajgp,

coava-lhe a lembrança, nutrindo por ele um ódio mortaj;
mas a irmã Nemosia modificou-me. Para odiá-! tenho

de odiar a mim mesma. No meu caso, a culpa deve ge
repartida. Não devo,pois, recriminar & ninguem.

Aquela humildade sensibilizou-mo. Tomeí-lhe q,
tra sôbre a qual, sem que o pudesse evitar, rolou uma
lagrima de arrependimento e remorso

— Ouça, minha amiga

—

falei com emoção forta
tambem eu me chamo André e preciso ajuda-la. Conta
comigo doravante.

E sua voz

—

disso Elisa, Ingenuamente — pareçy
a dele.

> pois bem — continuei comovido

—

até agora, não
tenho propriamente uma família em “Nosso Lar

você será aqui minha irmã do coração. Conto com o meg,
devotamento de amigo.

No semblante da sofredora, um grande sorriso pares.
cia uma grande luz.
— Como lhe sou grata! — disse ela enxugando ag.

lagrimas — ha quantos anos ninguem me fala msstm,
nesse tom familiar, dando-me o consôlo da amizade ain.
cera! Que Jesus o abençoe.

Nesse instante, quando minhas lagrimas se fizeram
mais abundantes, Narcisa tomou-me as mãos, maternal. |

mente, e repetiu:
— Que Jesus o abençoa. E
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CONVOCADOS & LUTA

Nos primeiros dias de setembro de 1939, “Nosso
Lar” sofreu, igualmente, o choque por que passaram
diversas colonias espiritunis, Egadas à civilização ameri-
can. Era a guerra européia, tão destruidora nos círculos
éa carne, quão perturbadora no plano do espirito.
dades numerosas comentavam os empreendimentos béll-
cos em perspectiva, sem disfarsarem o imenso terror de

possuiam.
bia-se, desde muito, que as Grandes Fraternidades

do Oriente suportavam as vibrações antagonicas da
ção japonesa, experimentando dificuldades de vulto,
tava, porém, agora, fatos curiosos de alto padrão educa-
tivo. Assim como os nobres eireulos espirituais da
Asia lutavam

em

silencio, preparava-se “Nosso
pera o mesmo genero de serviço, Além

do
valiosas

Gomendações, no campo da fraternidade e da simpatia,
determinou o Governador tivessemos cuidado na esfera

do pensamento, preservando-nos de qualquer
menos digna, de ordem sentimental. -

Reconheci que os espiritos superiores, nessas cir-
cunstâncias, passam a considerar as nações

desordeiras e


